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UMA PETIÇÃO DOS 
NOSSOS PES· 

especial para as embarcações de pes-1 lumnas de fogo. recrutar novas for-, rito, e se chama a consciencia; edu- tem esgoto ~lgum só desapar~cem 
ca, quando, por virtud e da a g ilaç ~1 0 ças. é .ª co_n stitnida pelo professora- 1~a este reg ulador fi e tod a.~ as ~e n- pela evap ora ção e infiltração, e 4ue 
do mar, nos é ne~ada a entrada na do pmnarlll. . . j sa.ç(> 1JS Je qu ti Dti us uos lez susce- por isso ur~ e que se reclamtJ o SJ· 

barra d'esle porto; nem, tampuuco, O professorado prnnano tem nas pt1ve 1s. e se chama o coração. 11earn eoto d'a qu elle local, mand an d1i 
da valiosa benemerencia a conceder snas mãos a chave da o.nica po rta 1 A escola elementar imprime tão dar esgoto ás ag11ias infectas ; lnleiCAOQRES com a realisação de tal melhoramento 1 q~ie dá e.ntrada para _todas as posi- fondo~ e ~nexlinguiveis vestig!os _na rada e resolvem que o fiscal d'obras 

1 á r.l11s~ o a q 1ri pertencemos. sempre çoes soc1aes. qoe. da entrada para· organ1saç<:o rnoPI, que a primeira proceda a orçame11to da5 obras a o t.. l t 1 a·a -' na lucta afanosa e constante de um essa galena s e~1 Íl lll , no seg rnmen- preoeup3çao ?o homem que a íre- ÍJZf·ll'e tn -se dêcl arando o qu e moli-
s t Ipu an ~se ris 1 e perigam mis ter. E e <' lle 0 mais in- to d:i qu al estao d1 spostns todos os qu entou consiste-apenas vem a ser vou a exi stencia do cha rco e se é 

rentes embarc? ç~es d e pes- dispensavel e 0 de mais urgi r.a ne- archivos ~o sa b e ~ h11 111a no. . pa.e-em 1:n nilar º. ~il_ho á esco la, de recente data. 
ca da nossa nbe1ra, entre- cessidaJe. Ha d111s hapusm1,s: o Ja fe e o sep qual for o sarnhc10 a que para Oulro da junra de Parochia.. da 

gal'am, ha dias, uma pet.i- O encalhe _de sol ~ sol, ó facil, das lell~as-Dornn; o~.i:~:-s ?,EN~i<:s, isso l t.rnha d_e s~ume lter-se. . fregnezia d11 Fão, datado de 20 110 
_ "'º . commoJo e livre de 111c1dentes de IHPTISANrns EAS. A ess r, :s il 11 1::. bap- O p11111e1ro 1nleresse social está, correute. cornm11nican<lo qne a o-

çao 30 ex. rr~s1dent.e da 1 maior; mas de noite, exc.mo• sors., tismos correspon1lem dois sacertlo- pois, fia instrucção, e o primeiro in- bra a que alludem os offi i; ios d'aqnel-
Camara mun1c1pal d este afigura-se-nos nm peri oo imminen · cios: o sacen.locio que rrJgenera a alíl Ler esse da admin islração dos estn- la Jonta, de 18 e 19 de setembro 
concelho, na qualicl~de de te, uma ousadia e a n"ossa propria ma pel~ fé .e o sacer?ociu que . es- dos_ não pód~ deix~r de ser o pri· fiudo, se acha em via <le conclusã1> 

· , , · } 1 d· c · con<lemnaç_ão se a tanto Ch \' gar o clarece a 111lelligenc1a p.elo ensino. llletrO lílteresse social. él contento de lodos, junta e con• 
v1ce-n1 esu en e a omm1s- 0 · · · ·d 1 1 A · - ;i • • 1· f t 1 t · d 1) · d • _ r . nosso arrojo. D'aqui, a necessidade primeiro o exerci o Pll o e ero. o R .~p1raçao ua c1v11saç?io mo- rontau es; n eira a. 111s os ·pro· 
sao local do Inst1tulo de dc1 collocação dos dous pequenos fd- ulLimo pelo professor primario. derna é. e não podia deixar de ser fessores de Fão e S. Paio d'A.utas, 
Succorl'OS a Naufragas, SO- rolios e o melhorameuto de maior im· . Dividc-s~ em muitos graus o en· esta-qne ~>s analphabetos ] sejam pediudo mobilia para a casa da es
Jicitando aos seus clianos porlancia, pois nenhum outro na aos- sino, ha mt:1Las cath e goria~ no pro- uma excepç ao como a dos mudos:- cuia por ser insu!fii:iente a que a-

b, t 5 sa costa nos poderá prestar tão va- lessorado; mas o grau mais de pon- por outra, qae sà não saibam ler e ctnalmenle tem; resolvem que se lhe 
mem 1 ?S qu~ ~mpen iem O lioso auxilio. E quando de todo em deração é o do ensino el ementar; a escrever o~ qne o idiotismo torna re- declare não ser da competeur,ia d'es-
seu mais dec1d1do esforço, a todo ali nos fosse proh11.li1Ja a en tra - c~the~o ria mais importante, parecen- fral arios a lOtfo o ensino. ta Camara o que se reclama. 
sua presl ante solicitude e da, (o qu e raras vezes acoutece) eu- do ser a m ~ n~s g.radua~a, é a do Por mais_ limita~a que sep a es- Requerimentos: 

0 seu mais acrisolado pa- tão, exc."'º' srs., só r e fu g i a nJ o ·no~ pr.ofes~orado 1: r1'!1ar10. Ate a denn· ph era de acçao t.l estrnada ~ cáda ho- Uin do P.• Francisco Alves Mor-

t .· . ~ . ,- . no porto de Leixões, do qo al ha bem m1oaçao o esta dizendo, porque Pllt· me?1, e . qua souber ler e escrever gado, da fre gues ia das Marinhas, 
r wl1smo, na iurrr.açao, em poucos dias nos val emos, evitaremos. MAmn é PfltNCIPAL, é ELEm:NTAfl, i$- lera ao seu alcance recursos e meios pedindo alinhamento para reformar 

breve, U:1S columnas e na com o auxi lio da Divir. a Pro vid encia, to é, esse11 cial e constit nitivo. qne mu 1liplicam essa acção. a pare1le do sen predio sito nas C11-
collocC1ção dos dous respe- os horrores de um sinistro rna riti - Não póde haver íostrucção sn- A_ 11.o ~s.~ conclusão correspond e nh~s. da mesma freguesia; accorda· 
clivos farolins na enseada mo. periol' sem instru cção secundaria; ao prnJCJp10 que estabelecu:n us: 0 ram que a Juota de Parochia i11for-

. · Mas, infelizmente . ini cioo-se es- não pode haver in strucção secunda- professorado primario dese1npenlta me ácerca do roqnerido. Outro de 
denommada CAVALLOS DE se util melhoramento. ostudou-se. ria sem i11strncção primaria: o ali- uma d~s mais benemeritas fun cções Antonio Gomes da Silva, da fregu e· 
FÃo; e lembrando q11e a formul aram -se as planlas e o orça- cerce, o p0nto de partida é este. que se exercem na sociedade. i:1 de 11io-Tiolo, pedindo o terreno 
planta e compelente orça- ffi ll lllO~ e, até hoj e, (la mentamos oi- Nem todos freqneolam os eslU· precisG para edificJr um jazigo de 

.e zel·o) nada se fez. dos s ec nnd:irio ~ ; pouquíssimos, re· familia no cemiterio parochial d'a-
menlo jà ioram remettidos, Ora se ha ci ocoenla annns sin - lativamente, frequ entam os esludos CAMARA l'.!IUNICIJ?AL quella freguesia; ac~ordaram deferir, 
em temµo, á ex.m• Com- gravamos o mar com iutemerata on - superiores. Até n·isto entram a har- Sessão ordinaria de 27 de eocarregahdo o fiscal d'obras de de-
missão Central de Lisboa. sad ia e não olhavamos os pe ri gos, monia e os interesses sociaes, qne Outubro de 1894: marcar o terreno preciso, danrlo en-

E' uma reclamação nt- hoje, ex. mo• srs., avassalainol-o com se a inslru rção mais graduada se Pros1de or;1a, V1ann~; verea1lores trada no cofre municipal a sua im-
- coragem, mas vemos a cada instante ge~eralisasse, deixaria de existir a J Vasquinho, Patus~o, Lima e Santos; pnr!ancia. Concedeu-se :j subsidio de 

tendível, um brado justo; 0 risco immiuente a que uos vota· mawr parte dos m1sleres, aos qua 1Js presente o admini strador. Approva-, lactação por tempo de um anno a 
porque dependem da rea- mos por falta de meios :Jllxiliares se oã11 prestaria quem tivesse hab1- da a acta da sess iio anltirior foi apre- Balbina Pereira, d'esta villa, e a Ro-
lisação d' esse ulilissimo me- que 11os socco rram em momento litações para muito mais. sentada a correspoudencia seguinte . saria Gumes da Silva, de Rio-Tmlo. 

l i precario. MJs à iodispensavel que to dos . Offk ios: Foi presente a copia do manrla. 
ilüramento OS interesses Foram Vossas Excellencias soli- l ~ iam e escrevam, que todos adqni- . Um circular Jo Governador Ci- do do Juiz de Direito sobre a recla· 

vilaes d' uma numerosa elas- cilos e devotados iniciadore& d' esse ram o con ilecime11to eucto dos vil, de 18 do correnle, ped indo até mação administrativa dti Manoel d' A
se, e as condições mais fa- futoro e prestavel melhoramento, ani · seus rl1reitos e dos seus devtJres, is- 0 dia 'l5 de janeib de cada anuo, zevedo Aragtes, da freooesia de 
vora veis de um serviç() de mados, talvez. por um sentimento lo é, qn e todos recebam o bapl1smo oma nota do maximo das percenla- fonte-bôa, afim d'esta c:mara de-

humanitario e por um rasgo de abne· da instn~cção primaria. gens add. ás contribuições dir '. Ctas clarar, oo prai;o de 8 dias, 0 que se 
SOCCOl'J'OS em occasiões de ~ação e acrisolado patriotismo; não O adiaul,1uiento 1!0~ povos não Re cio Estado lJ_ue em caria aonv a Ca- o(forecer; resolvera confirmar para 
tempestade. deviam nem d1-wem, por isso, des · afere lauto pelo umm ero dos seus rnara Mnn11.:1pal carece de votar para todos os etfeitos legaes a sua delibe-

Oxalá a ex. m• Commis- curar da syrnµathica cruzada empre- sabios, das suas universidades e aca - o segnirite. ração el e ·I de s.itembro findo. l"oi 
- 1 1 1 l • hcndida, levaodo à consnmrn;iç ~ o de demias como pela estJlistica ctas ~u t ro circuhr da mesm a proce- mais preseote a copia do mandado 

sao oca compre ien i a a um facto o para nos valioso cornmet- suas escolas primari;is e pelo recen · Elen ,:ta e data, ped1ado [JHa lhe ser do mesm1J Juízo dti Direito sobre a 
importancia d 'essa petição, timento simplesmente em nstndo. seamimto 1fos i11divi ·luos que sahem enviil do alé 15 de dezembro a nota reclam1ção administrativa de Fran
não tanto pelos seus perio- Os peticiona rios, j11lgam ter ad- ler e escrever. D' aqui vem aquel la rias µ er~entagens vota d 1s pela Cama· cisco Gonçalves André, daiíreguesia 
dos que muito justificam, dorido e exposto n'este curto argu- phrase t.le tllo grande pensador-que ra rara o anno de ·1894. e 11n a 1n- de F'onhi· uôa, afim d'esta camara 

' l · l mento o fim exclusivo cio sen pedidi), o paiz onde w los soub tJ rn1r1 escr0ver ili Gdç~o d · illlporlaucia em reis, pe- d ec l ~ rar no praso de s dias 0 que 
mas mui o mais pe a qua- mas rnlicitam mais Je Vossas Ex- o seu nom~ se ra lllll paiz iuvencivel. lo tll i.JllOS aprúK i!ll .i danrnnle, u la11J· se lhe offorecer; a camara resolve 
lidade das p essoas que a cellencias se dignem ser fieis inter- Es1à escripto n'um_ livro univer- bem a1é 15 de ja;ieiro ile 1891 o nada ter que declarar, visto que a 
subscrevem. petres d'estas palavras perante as sal 1 que a parle mais unportante do mappa do eslado dos ernpresl1mo3 a concessão foi dada por entender ser 

Eil-n: estancias superiores, reclamando n'es- capital social consisle na iolelligen- cargo da Cam:1ra; Joteirada. baldio 0 lerreno , como lhe declarou 
le sentido, em documento que, bem eia do povo., Sem a iuslrucção ele- Outro da Commissão Oistrictal de o reclamado Joaquim Gomas Paturro, 
melhor do que nós, julgarem mais menlar esse capital torua·se impro· Braga, de 7 Jo correu te, comrnuoi- e pori rsso confirma para todos os Ili. mo e Ex. ma Com mi ssão lo

ca l do Instilnto de Soccorros 
a Naufragos. 

Perante Vossas Excellencias, 
vécm hoje os abaixo assigu ados, Lri 
pulautes commissionado das <lifTe
rentes lanch3s de pesca e membros 
da classe piscatoria d·esta villa, SO· 

Jicitar, humilde e respeilosamenle, 
<le Vossas Exr1Jlleocias e em nome 
de toda a classe, o mais decidido es· 
forço e a mais arreigada solicitude, 
fazendo o quanto possivcl para a bre
ve collocação de dous farolins na en
se_ada denominada CAVALLOS DE 
l"AO, cujos orçamento e planta, se· 
gundo constas, já foram remetlidos 
ha longo tempo ao Ex.mo Secretario 
da Commissão Central em Lisboa. 

Vossas Excelleocias não ignoram, 
por certo, que cons1itue a al ludida 
enseada um varadouro ou encalbe 

conveniente. duct1vo. c>!udo approvar a deliberação toma. etl«iitos o q11e já disse na sua sessão 
E. H. M. A escola elementar é ama segun· da pela Camara na sessão;i de 28 de · dti 22 de setembro fi ndo. E resol-

Espozende, 29 de Novembro de da casa pateroa;-pa'ra muitos é a ju!hO, em quanto :io pagan'leuto 1le VtJ Ul mais, para evitar duvidas e 
·1894. unica. um foro de 600 reis, devido pela queslões ruturas, que todos os re· 

(srguem-se i '10 assignalnras) Na escola elementar opera-se Junta de Parochia de S. 1Barlholo- qnerirnentos diri gidos a esta Cama-
uma transformação maravilhosa: são meu; lnteiraJa. ra, pedindo alinhamentos, sejam a
creanças que para &li entram, são Outro do Arcebispo Primaz com- companhados dos docllmootos em 
homens que d' ali sabem. Porque o municando ler encarregado o Rti ve· que mostrem pertencer-lbe o terreno, 
ser homem não depende da ida.te, reado Parocho d' esta villd para pro._ e informados pelas respectivas juntas 
depentle dos costumes e o _caracttir ceder, observadas as condições exi- de Parochia, exceptuando porém os 

MO RALIS ANDO 
--o--

O PROFESSOR 
E A ESCOLA 

A civilisaçãG tambe;n tem os seus 
exercilos, que se dividem e subdivi 
dem, porque não ha veiho ou moço, 
decrepito 011 vadio, rico ou pobre, 
pequeno cu grande quo lhe não per
tença. 

Uma das legiões a que cabe a 
honra dos postos avança dos , para 
desbravar os caminhos, acceoder co-

forma -se o'aquella escola. gidas, á benção solecnne do cemite· que forem d'esla villa. 
A principal rasão porque as rio Municipal: Ioteirada, declarando , Deliberações: 

creanças resistem a todas as coutra- a presideocia ter officiado a sua ex.• Por proposta da presidencia que 
dições e vicissitudes da vida está para proceder j à referida benção, foi approvada por unanimidade, re
em serem at1qu1rit.las na iníanc1a. As em virtude do alarilamento a que solveram da conformidJde com o ar
irnp ressões recebidas na esco la nirn- oltimameote se proi;edeu. ligo 4 do regulamento de 29 d'ou
ca chegaram a apagar-se. Outro do adminislrador do coo- tobro de 1891, nomear para vogaes 

A instrucção elemtiotar desbas- celho. de '19 do corrente, enviaodo da commissão do llecrulamenlo do 
la este brilhante, de mais ou menos por copia o officio .do subdelegado fnturo anno de '1895 os cidadãos se· 
fino quil ate, que Deus engastou em de saude em que t.l eclara existir no guintes: Effectivos, Anlonio José Lo· 
ca.da ser racional, e se chama a ia- rego da Cruz, de Fão, uma natural pes de Faria, Man0el Joaquim Ho· 
1ell1{{encia;-orieu la esta bussola que depresaão do solo onde as aguas drigues Villarinho, Manoel de Jesus 
Deus collocuu dentro de cada espt- pluviaes se depositam, e como não GO'nçahes Patrão, Antonio de Sá Lo-



pcs F e:· n .rn 1 l e~. S11hstil •1tos, An tonio 
ela Gnça Hy po litn. Jo ;é Fr ~1ncisco 
íl el inho. Joa quim F:i rnrndes P1tnsco 
.1 11ni11r é ~hn o11 l Ant1111i n Moreir a <los 
Santos: re~olvr.r .. m q110 se dé co· 
nh ec irn entn aos n om ~ ailos. 

Em so ~ 11icla, por proposta dn 
mesma prrs ideuc ia qnn tamllym foi 
approvada por unani 1ni1hcle , .resol -
veram OOIJJear para :lS al ter~ÇÕ0S 
das rlerramas íl~s congruas cl'este con
cel ho os cidadãos scg ninks: Fre~ua 
zia d'Aol ~ s. José Alves d' Aze ved o e 
Manoel Marlius Lêdo. Apn lia, i\nlo· 
uio de Sousa Hypolito e José And ré 
de Faria . ~Jar, Manoe l 1le J.,sus Guo· 
çalves Pat1 ão e Manoe l Martins Hei. 
Curvos, Joaqnim José dos Santos 
Pnrtel la e José Joaqnim Bod ri gues. 
Esposende ~Janoel Jo aqnim Bodri
goes Villarinho e José Lope.s de 
Carvalho. fã o. João da Costa Pinto e 
~l a n ne l Gonçalves Pereira . Fonte bô ~ . 
Manoel d'J\ze\'etlo Arantes e Jos é Go
mes l'larciso. Forjã os, Antnoio Josc 
Torres e José Antonio Torres. Gan· 
<Ir a, Lniz Gomes dos Santos e Luiz 

. Ma ciel Ferreira Neves. Marinh as . 
Francisco Antonio Cardoso e Fran· 
r.isco Gonçalrns Marques. Palmeira, 
.Manoel José de Faria Junior e Joa
quim Fen eira Neves. Villa-Chã, An· 
tonio Joaquim de 13 naventnra e An
tonio Oi;is de 13oaveolura. 

Disse a presid eocia que por di
versas vrzes , no corrnnle anno. :;e 
tem procedido à r!\p ar~ção e limpe
sa dos canos da fonte publi ca d' es1a 
vil!a gastando- se avultadas qnariti~s. 
sem que de uma vez fiquem ccnve
nie nt emenle reparados. Que ult1n1 a
men te df'ix aram as bicas da fonte 
de dar agua, e corno nma maior par
le da povoação d'csta villa, reclam a
''ª prov icl rnrias. tratara de ma nd ~r 
proceder ao levantamento de todo o 
encan amen to. que na sua m.a ior par
te é sublerraueo e que mais parece 
uma re~ue ir a ele que cann; porlanto 
para oi.iler agua com abundancia é 
necessn rio proced cr-sH a uma caoa
li sação em regra, indo bu scar as 
aguas à sua nascrnte que é o logu 
da Ser ralheira, deyendo a referid a 
canalis~ção fazer-se até onde se 
ad1 ~ 0 a descoberto os canos de pe
di a; approv ado. 

Di sse mais não ter effectnaclo o 
alinliamcn lü no campo denomiuado 
do Cunh a, por se lhe offererer dtni · 
tl ~s no unrue do proprietario, e m<~ S· 
1110 por s1·r prejudicial tanto ao pu 
bli co co mu ao parti cular o al inh ame11-
to que se pretende como verifi ca ra 
no loca l; approvado. 

Disse mais, que Anton io Mort'i
ra Taiílsla, cfes ta villa, .deixara de 
receuer us se us ordenados, por ter 
declara <l o não poder, por emqrnrnlo. 
preslar a es ta camara os serviços 
de que l'Stava encarregado; app ro· 
vado. 

Disse mais que manílara sali s· 
(nt r a fo lha do vencimeolo dos ex
postos elo trimestre findo 11a impor
tand a de 83,$685 rei s; ~pr o v a do. 

Foi pn·se111e o rol da conLriL11i
çã1~ que nos term0s do n. 0 2 d@ § 
1rn1ro do a1 t. L º da lei de 21 d'a!i1 il 
de 92. lê<' m de pagar os pesc~ dor cs 
para o cofre dos naufra~os; a camn · 
ra ap pn1vo 11 o referido 1 oi e resol
veu nrnnd al'o pôr em reclamação 
por espaço de Hí di as. 

Resolveram anuuuciar para o <lia 
17 de no1·emb ro vinuouro a arrema 
taç.ão dos impostos iudirectos. 

E, finalm ente, resolveram mais 
que o aqueducto a fazer·se ua estra
da de Fão a fonte-Lôa seja mnclado 
para o aogulo 13 entre o perfil ()9 a 
70, de forma qne não advenha des · 
pesa para t'Ste municipio. 

E .por nad2 mais haver qne de · 
liberar se encerrou a presente ses
~· ão. 

B~Z~R CENTR~l 

1640 
(a Aluaro Pinheiro) 

E' uma das datas mais memo
raveis da historia patria. Onde qner 
qoe apparecem, estes quatro alga
ri smos enleiam os olhos e orgu,lham 
a alma portugneza, como se fo sse m 
ramos de louros enlretecidos em fi,,_ 
rão de gloria, ou os traçasst1:nos ain
da tioje com um pouco ele sangue 
sempre fr asco cio que f erlilisoo os 
campos de Montijo ou Je Montes Cla
ros. 

Desiie '16!!0 qne P1Jrlugal ceie
broa ~otlos os auniversa rios da procla· 
mação da sua liberd ade conforme o 
es tato iJo em rôrL es de janeiro d'a· 
quel lo :.t11110. Ess~ ado, po1 ém . re 
\'es ti 1Hlo a forma re l i~i.is a, signifi ca
va o agradecimento fen oroso à Pro · 
viJe11cia pela merrê. e o ;ile1110 de 
fé em P.1oscg oir na c11n:31Jli1i'ação he· 
roica de tão nobre conqnisla. 

IJ epois do trata uo de ·I Gü8, cm 
qoe C:istnlla reconheceu a 11 os:)a iurle
pe11d fJ1H.: ia o entro os tfois povns da 
peninsola co111cç -i ram relaç.ões ami
ga veis a po11l11 de a l ~ 1ms a111ws rua is 
tarde auxi ii3rnws por dua:;- v. z•· s :J 

lles1H11ha c111t!r;1 os w 11 t1f'<JS 11b1 iv a11 
~ 

rio es t es~ luv;i nt ar os CPl' i' O~. que ti· 
nliam pus to il Ora11 e a cr~ ut .1 , ar, e
\'Hcen, se nã o cail11.:ar a ce lelJ raç:io 
cio ~~IOl' io s11 anniversario. 

Ha trinta e la 11tos :rnnos, epncha 
crn que íl ilSt:1JU a id 1i ia de se 11.wan· 
tar um monumen to aos res taurado
res rl :;i lih ertlarlll, e, sobret ndn, d1Js · 
<l~ 'i8G9, em qnc o boíltO da 1111i fltJ 
ib eri ca assllrnin lim as porporçõ .;s os · 
ca nd a \ 1 1 ~as , du qlle tudos esti10 por 
cef'lo bem lunb radi'1S, a f1; ~ L i vidadu 

reviveu; ma~ o seu Om primi tivo 
descambou lltn pouco da sua acce· 
fição rigorosa , pnrarnenli.J ed11c:1 1i va , 
pua o campo da rnanifest.ação puli 
Lica. 

Parncia qne, levantado Q. qrn11u
mP11to, remal u eluq ue11te e p 1~ rdu r ave\ 

de protesto 11 .1cio11al, dP. vi am0s rel'O · 
lher-oos, na tranquilidade de quem 
cumprira o sen dever, à nossa acti
vidad1i interna , incilánclo· nos co111 on· 
tras lições de historia patria não me
nos s;i: ut ares tio que aqu ella e rue· 
nos sogeilas a in terprela( õ,· s acrimo
niosas e provocantes. Mas todos os 
nossos brios o glorias . 11:do o cwss1i 
gigantesco 'lauuLar de cerca de 1Jilo 
seculos. co 11 tinuam a cond eosar-se 
n'aquelle nnm ero symbolico. 

Quem nus não conhecer ha-de 
julgar q11e os Lis tos 11a cionaes não 
possu em outras p~gi11a s , qu e uos a-

gas . Atê o actnal momento ~s appro
xirna n'om complexo estrangulador 
ele agitações polilicas e aftli cçõas e
conomicas. cuja remoção as devia 
respectivamente preoccupa!' em ex
êlusi vo. No painel desolador, qoe se 
observa por toda a peninsula, é que 
o bom senso ha-de coocentrar a at
tenção dos dois povos, impellindo-os 
por meios e.fficazes ã regeneração 
pelo estudo, pelo trabalho, pelos rí
gidos preceitos ria economia. 

Os po ' Luguezes e os hespanhoes 
leem commumente '1580 e HHO co· 
mo <luas epochas, em q•1e ha muito 
que aprer.<ler. Assim o houvessem 
feito. A segunda tronxe n11s encar
gos administ ra tivos, oriicos que po
dem consolidar as grandes e as pe· 
q1ieuas conqui ,; tas d' ar mas; aprim1·i· 
ra r1·presen ta n:u furmid Jvel ensi na. 
menti). Arribas tambBm e11 cHram 
1Jara os nos~"~ v1sin lio<> uma li ção 
pu•it iC1J ·L'C111iom1ca dn m 1ior a.i.:a:i nl 
e s<:mpre dr. op;wrtn nirlarle . 

Lem 1Jreru11-11os , di .1riam e11 l1J ~ té de 
pti rle a JHrle, as obrigações nwraes 
que cu11Lrahimos pera11l êJ a hi . .; tor i:i , 
aprovritaodn os fruclus d'essas fam o
sJs li çõ11s ; sem a\'Ív ar illtimosidades 
11 sflm ar r1liar prosa pi .is tr istemente 
ir1 is l)1 i.is p1; raute a d ec~de n c1a mo
ral e li na nceira i.:om 4ne os J 1111 s po 
vos H'tão fech .rnuo l> secnl1.1 XIX. 

Pu\•ua _..:__9~ .. 
Ct.:LE!;TINO B11ANDÁO. 

rfNSAMENTílS E REflElílES 
coll1:c.;iunados 11or Albino B :1~tos 

A curiosidade tem pert'lido mais 
j11vens q;ie o amo r. P1 isi1,ux. 

As jovens Leem ~empre c11ri1i si-
tlatl i; pa ra aprend ~ r o qile 11 ~0 

quizoram i ~ nor ar as mani .is. 
Hi chm l. 

A primeira disso1;çiio, é o pri· 
rneiro esl' inho qnu nos p11 1!ge a ro-
sa tio caswienlo. Ja!l 11 er. 

O ca~wrnnlu sem 01ho s, é nrn 
mu nd o se m sol. S. Agost i111io. 

Um filho é para a mãe o mais 
enc~utador, o mais activo, o m ~ is C· 

loqueute dos anjos rL1 guarda, ado · 
rav el creJtura a qu em ella prutege o 
corpo e que lhe prolegr1 a alma. 

Desnoyers. 

H ~ uma coisa pror que o amor 
comprado é o amor íi11girlo. hlacio. 

As mnlheres misl11rarn com as 
lagrimas veneno. N. Tole11t iu11. 

A formos ura é a prim 1· ira e prin · 
cipal preuua qu e enamora. 

Cerva11! 1~s. 

viventt m o p.1tnolisruo. e at1est1Jm A graça é a· alm~ ex le1 ior d;1 
em oc.·asião de susceptiliilr:i~dts fo. bell •·za . J,m1Je1 l. 
ridas, que 1103 lembr~ mns do Llu ,10- ' E\ 1. ,. 11 ,·za l u ,, sem graça é 11111 aoz1; 
to nos impõe o sncrifi ,: io girneroso · 
d li 1 

sem isca. 
os ve 1os, qu e nos 1·gar11m a liber-

dade. E, se \ta p11vo qne porfü V~ · Gracej11· d'uma mn !her a q11 1•rn 
riar as suas rn~n ifos l açÕ•)S pulJ licas s11 foz tlesgraç :ida, é ser duplani ent n 
para se ret11rn perar n 1 id 1J ia estilTlll- cri111i11osn. ;J.rne r. 
lante cl'urn passa .lo gra ndioso, e :tié As mnlheres são como as j1iias. 
no muilo drJ :dfi' 1uar um de1ern1i- as que mais se g1 1:mJ am sã o n~ qn e 
nado s1~ 0Lim c nt11 de ordem pc;l itica. mais inc itam a rulJ iç~ . Palacio. 
eramos nós, e 'i ta,11do o 1110001 .ino Os ho :nr.n,s sãiJ 11 qn n os iuril he· 
matraq ue.ir da nu•sm a ll'Cl a e qn lêJ):- 1 . , 0 , • 1 · 1· 1.: · l · l e~ q1J , J f'dl. , ,, :I li ,l 1!1t: . 
quer mel1n1 rps líl lernacion:ies, qne 

U:n homem n~o devli ca sa r srm os povos que lórn a S1'reu id .1de resul· 
lante da convir.çJo dns ::wu~ direi!iis, ter cst ud ad" ;111alnrnia e di ss1~c~rln . 
das suas trad ições, da sua força. de- pelo meno3, uma 111ulh er. Balz:ic. 
vem semp re respeitJr alé 1p1e o gri to 
d'alma lhe saia iu stinctivamente com 
o rompim ento de husli lid J1Jes . 

Não é justo que rcspo11sabilise
mos um a 11a ção nos seu .~ senlrmeu
ios ainda uão revelados, por cansa 
d'ern qua l4uer ioi.:1cleute. As arenas 
modernamente consagrail ,1 s pa ra di
rimil-o são os jornaes , o parlamento, 
as \ias diplomatica s. Si.> em lucta a· 
berta, ou immi uen te, entendemos as 
pronu nciações pub licas. Em tempos 
norm aes , para tocarem no seu ver
dadeiro alvo, hão ele ferir menos 
justificadamente uma collectividade 
nacioual , provocando azedumes e a
co1 daudo um seutimeo to hostil, que 
por venl tll'J LJ ã(J existe, ou esfriara 
suh rHiprocas provas de camarada
gem em oi~cas iões de dôr. 

E o uosso paiz, bem como a 
llespanha, tem-nas tido bem amar- 1 

A hoo ra é o mesmo qne :i neve; 
orna vez perdida a IJ, a11cnr:1 é im· 
possível qne a rcc. d1re. nuclos. 

As filhas e as viuhas s~o dffi t:ei s 
de g11 :1ruar. ArsP.11io. 

Lag 1 ima de mulher, condi1n ento 
de maliria. Hublio. 

. Pedir emprestado o leque c11stu
ma ser nm meio de começar reta· 
ções entre os jovens, e · à soa som
bra podem preluJiar-se declarações, 
que <.l'oulro mudo não se acharia 
pretexto. J aner. 

A leviandade foi sempre o pa-
lrimonio das mulhGres. Propercio. 

Ua sla amar para deixar de ser 
livre. Propercio. 

Um amante é mn escravo. 

P·ara castigar nrn homem.é casal-o. 
Ao receber-se o sacrameuto do 

,, ' . . ,·· ... 

matrimonio, recebe.se o da peniten-
cia. Dupy1. 

Que é urra mulher n ~ vi rh elo 
homem? Mais uma rosa no inverno. 

Quando vejo uma mulher fuj o 
d'elia corno d'oma serpente. 

S. Perl ro. 
Relias corno os seraphins de Klo

pstok, terri veis como os demonios de 
Milton. Diderot. 

O louvor mais satisf alorio para 
uma mulher, é o mal que se diz das 
ontras. Rossu. 

Onde virdes duas mulheres jun-
cas, ali se murmura. Jaoar. 

ARCHl1'E-~E 
Do 11.º 795 da •Foi lia Ja Ma

nh ã» 
0

dc B.1rcellos do 22 do corrente 
tran screv,.mos a se~ nint e 

(( Represe ntação» 
•S , nlio · :-Perante u Go"erno 

rle V11ss a ~Jag esiade vem a Commis· 
. ã 1 ~lnoicipal, dese mpeuhando ·se do 
111au 11a o que lhe conferiu a Cam:1ra 
n'uma das suas ultinns reuniõ es, cn
mo intepetre fi el do sentir aeral 
dos seus muuicipes e como seutinel
la \'igilant ~ dos intõresses d'esla ter
ra, represe nta r contra a creação Ja 
co nscrvatoria de Espuze nde, qne se
gundo se affüma com bons funda
me ntos, o gnv e1 no de Voss2 Ma~es
tade tencioua fazer. 

Em annos pa ssarlos , Slln hor. es
t:1 Camara mostrou ja aos poderes 
pub licas quão pern iciosa para os in . 
tercsst\s d'es ta IH>Vn ~ ção e concelho 
era a creaçã > da deca uta da comarca 
de Espoze11de. 0 5 habitantes d'es ta 
viila, í]Uando 1irarn que a creação 
d'aquella comarca es tava emi nente. 
l 1wan 1 ~ ram-se hernicameol e, e n'i.1m 
só brado sa bido de tni 'ha rcs de b1>C· 
cas de todos as côres pu\1ti cas , cl :1-
maram coutra aque\la creação, qu e 
importava o an iq nilamento 1f es ta an 
ti ga , 11 01.Jre, imponaute e formo sa 
te rra. 

A causa qu e advogav:im ""ª íl e 
justiça; o ~overno de Vossa Ma ges · 
tade ouviu os 11ossos justos clamores. 
altentl eu aos nossos in1eress,:s e a
quel l:i comarca oão foi creada. 

[hj c l1 ala-se ria cre?.çã0 d'nma 
conservaloria n' ~ qtw ll e ronce lho. Não 
se atreve es ta Com missão a ;1 ffir ma'r 
qu d este fa cto seja tão µernicioso a 
esta 1·1ila como seria a comarca se 
ella fosrn cn•ad a; mas o 4110 pode 
asse gmar é qu e o commerr. io e in· 
d11st1 ia <!' es ta \'ilia, q11e u' Al \n prn
gridem e íl 1 1ros c•~ m. tem de uei;es · 
sari;im .. 11le para lisar e, talvez, ani · 
quilar·se por c11rnpleto por lhe fal
tarem fone s elementos de vid .1. 

O comm ercio e indnslria ci'esl~ 
vil :a, riu e lérn sido tão forl 1J rnente 
abalados pela cris~ qu e a agi icull 1J· 
ra-a granile niãe, a vida ll\d ltt e 
pane 'da virla do p.1iz-lem atrav os· 
sado n'e stes 11ltim1)S a1111Ós, morrem 
ne c•>.s~a ri a rn e 11t e . se, alorn d'aquella::1 
d.ffü11ld .1 des qu o a re f~ r itla cr i:>e 
lhes causa. lh es f,JilHem agora bm
li em os elementos rJ..i vida qu e as 
1mp 1J l'l an t ~ s povo~ções de Espozeu
Je e Ff10 ú fregn .. zias, d' ~ q nd l e con
ce iho lli es l1 az,:rn todos os dias. 

0 1isnrcessario é demon.,trar qu o 
a Co11 servaLOr1a cl'esta curnan:a faz 
con~erg ir a esta villa centenas 1fo 
pesso:i!l qne, tratantJI) du 1 eg is· 
lo dos seus diruitos, alimenta111 o 
comtneri:io e as industrias, rnunin· 
do·s e dos artef.1c tos qne lhes são in· 
dispensa veis. 

A conservatoria em Espnzende 
11~0 é dl3 interesse para os povos 
d'nquella terra; porqn c. tendo ell es 
de vir a esta villa de Barce llos tra . 
Lar dos seus interesses f11renses, ao 
mesmo tempo podem solicitar, ua 
conse rvatoria d' ar1ni , os regis111s que 
lltes forem precis1Js ou nucessHios. 

Não se argum ente a distancia 
que fica enlre as freguezras mais 1011-

ginquas do concelho d'füpuzentl e e 
esta villa , porque essa dis tancia e 
in significante e, alem d'isso. estão 
quasi todas essas frego ezias ligadas 
a esta povoação por magnificas es
tradas, onde circolam carreiras dia
rias por diminulissimos preços. 

Para o bom :in1larncnto dos s@r-
1·iços da co11servaturia d'es ta vi lla • 
lambem não é necessa ria a creação 
da coDservato ria em Espozen1le. pl)r
qu e aquell es serviços se acha m fei
tos em dia. 

Além rio exposto. Senhor, a crea· 
ção da con~er v ato ria e'n Espozen de ' 
é um passo agigH1la1lo 1Hra a crea
ção da comarca e, importando esta 
a morte d'esta villa, não poil e a com
missão Municipal cruzar os braços, 
qoando vê qu e se dã um passo para 
o aniq11i ta mento rh terra que ella re
presen ta o deixar de vir pe11ir ao 
sahio Governo da N:ição Portngue-
za que por fórmêl alguma, crie aquel· 
la conservatoria. 

Pede a V11ssa Mageslade 
a graça de allender esta sua 
justa reclamação, por ella 
st•r de justiça. E. R .. M. 

Es1eve entre nos o sr. João Al
meida, digno emr• egadu das obras 
publicas n'esle districto. 

Os p:!scadorcs da nossa ribeira 
dir · i~iram ha dias uma petição á Com· 
missão local do lostitolo de soccor· 
ros a naufragos, sulit.:ita11dn a co l
locação rl fl dous farolins nos CAVAL· 

LOS OE FÃO . 

AdH-se restabeleciiio dos seus 
inwrnmodos, o nosso amigo sr. José 
Antonio dos fieis. 

ParaLe11s. 

Tem sido regular a pesca f eit:i 
pelos 11 o~sos homens do mar durante 
a semaua Jecorrida. 

s ~ hiu ha dias d'este porto, com 
des tino ao da F1llueira, o cahiquo 
o Verilura de Deus. » 

Foi pouco concorrida a feira se
manal de cevados ultimamente rea
lisada n'esla villa. 

A aldeia de Mosqnite, Mexico, 
acaha de ser 1h ea tro d'essas scenas 
de sangue que o povo h;1s pa11hol tan· 
t,. se aµrn em preseucea r. Houvo 
uma co r r iil ~ de to11 r11s em que qua
tro handartlheiros deviam matar dois 
bois snCClHl1'n •IO p1Hé1u o cotllrario. 

O ca~o d ~ u - se assim: 
Enuou na praça o primeiro ton· 

rn. q 111.: foi recebido JHil o ca pi oba. 
qu e hhc md ten a prim ei ra farpa, não 
l1: ndo temp· • para fu gir a•l seg undo 
animal q11e, incs peradarnonte, havia . 
sal tauo á arena e aga 1 rand o-o 1> a· 
travessou c11 m as po11t ls. Apl'roxi
mou ·se um segundo b3nua 1 ilheir1 l 
q11 1i fii.:1>1J espe la llo nos, cornos do 
animal, arremetendo esto wm o mi
ser avel coutra os dois ul1imos; 11ne, 
procurand o soccurrel-o tiveram tig1ial 
SOrlP, 

Euiãn os espectadl)reS torn a. los 
de pavor Jirigiram-se em nnssa pa
ra a porta, onde ~res pe~suas m 1r
rer a1u atroµel1adas. 

·Curiosa deseobe1•ta 
Ü•!i:S e11 ge 11heiros ru :;sos, mrs. 

~o vil aki e Pokrstchevin iktz ima"in:i· o 
ram um nllvu methndo qn e já poze-
ram em prálÍCJ, para trner ao lume 
íl'agua os cascos de navio:'; nanfra· 
gados em qn 1lquer profllo !idade. 
c ,,usiste tllll fmir prender solida-. 
ru ent e ao casco, com aoxili o, de mer
gu h irlores. um certo numero de ba
lõ üs dtl ca ul ~ li o uc, que J epois sãl) 
eDl' hid os de gaz ou de ar simples. A 
difficuldacle wnsiste unica menle em 
combi11ar a força ascensional dos ba· 
Iões com a resisteucia do objcc~o sn· 
bmergido. A fLll'Ç~ ,ascensionll as
sim dese nvolvida vae puchanJo len· 
temente as amarras até trazer a nor 
da agua os ouj ectos afundados. 

AO BAZAR CENTilAL' 
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O POVO ESPOZENDENSE 
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Encommeudas 1>ostaes 
· Seo u11tlu o acco rdo celP brad ll oi-

• g) 

timarne11te coOJ a Inglate rra, para a 
flt: fIDUl() ÇiÍO de enwiurnendas post aes 
cn m va lo r declar:iLlo. a 1mp11rlnn c1a 
rnaxima da dec laração rl c valor en· 
Ire Po1 t11 ga l, Açnres e ' ~bd1 : i r a, de 
um lado. e o Ht•1110 Unido. do outro . 
sera de WOi)OOO 1 eis em l 'nrl11~ al, 
Açores e Made ira, e Je lb. 20 (500 
franco s) no B.ei110 Unido. . 

O premiu de seguro pago ~ 1 m1Jl
multaneamente com a fr anq111a das 
encommendas sei à em Portu ga l Aço
res e M~do 1ra de 50 reis por ,·;:ida 
ü0t$ UOO reis ou fra cção de üO~t)ÜÜ 
reis de valor declarado, e no He11:0 
Unido de 2 112 p. por ·12 lb. ou 
fracção de '12 lb. de valo r dec larado . 

Aos jm·Jstas 
Pr incipiaram hllnlem a p_a g ar~se 

nns r ecelledori~s. 0 3 jurns das 1nscri p-
1ções e coupons do gornrno. 

A m:u-esla 
Parece 4u e a so1J i1a marezia, 

que se fez senti r na sext3-feira p~
nu lt ima ao longo d a oossa costa, nao 
foi mais que nm phenomeuo reflexo 
do te1 ri\'el temporal que se desenca· 
deoo 110 ma r Ca utabrico Aquo l.le 
temporal vio lento e fur10S) devia i111.
' 'ital'e lme nlc, sob o impulso de qu al· 
quer veii lo do LJUadr nnle nol'le, re · 
fl · ctir-Ml cm um raio dti graude ex
t.cnsão, tornaudo agitadas e aftero
sas as vag as do Oceano ao longo lla 
cosi a J 1 {JJ! li za e de pane Je f'or
lu l-(;, I. Ai;sim s11 1~ xplica 11 plle11n111e oo 
que tan tos ilns tos canso u á cla sse pis· 
caloria. 

Não faltou qnem attrihuisse o 
caso a urna C::I o~, ç~o vuk i! ui ca sul> · 
mati M, p1J1 i ~s1J que eulre a popu 
laça 1 de lwira-ruar se bffi rrna qu e a 
ines perada agi tação das va gas fôr:i 
.precedid a e acompaJJhJtla J e u1n 
rnidu iuleu ~o e me Joulto. 

Na Figueira Ja Foz ainda ha 
·quem 1ome uauhos do mar! 

Urr1 r •.• 

A chega(l:t dos nossos pcs
c~ulores 

As cincc; la oc lJas tia n1o s.: a riuei
r a, Lri pu ladás por '130 hflll11•us, quÕ 
haviam apo1 tacJo a Lei xõ e .~ çro vir 
tude da sul.Jita a g it ~ ção ct o mar , sa 
hiram tf~quelle po1 Lo uo ull1mo ll 11 · 
mi ngo e focam col llPr os sen-; ap pa . 
relh 01S, (á rxcepç~o da lanch a a Cari
dade D 4uc ch eguu aqni pula U1anh ã 
ieedo).e regressaram aqui n'esse mes
mo dia, á tarde . 

No caes de de~em barqne fo ram 
os nossos home ris do 1mr 1 ece tiidos 
effusi v;imeote, não ~ó pelae ~ e sso~s 
do fCJ m11 ia , como por rnu 11as s ~ nli o 
ras e cav~l11 e iros, pois lodos d ep ~ o 
ravam o sini ~ tro que estevn immiueu
le. 

O tempo 
Expl::nclidos estes Jias de sol <lo 

< hamado verão de S. Mar ti uho,c• santo 
advogado dos borrachos; ma s de urn 
lrio corlaule, que ar"n·pia as ca rnes. 
' Não ha gos to stm de~gos to ... 

:i.º tle Oezemb1·@ 
Passou ho ut eru o 251~ , º an nivcr

sario <la gloriosa dato da restauração 
de Ponu ga l. 

Não nos cons ta qne houvesse 
qualqu er manifes!a ç ~ o palriutica u'es· 
ta villa. 

E' que o Patriotismo eri f mnou 
com uma •.. e1 upção de sangue. 

Cori•eio ou Calabrla? 

O sr. Anlooiu A. el e VJsconcel
los Pinto dtl Lemos , de Villij Flor, cn· 
'·iou f' 1t 25 de N1 v, n1llro ulliCllO, à 
Ca i. a Filial <l o 13 ·nco uo Mrnho, uo 
f'.t1. l11 ua. :1 t l ·~gi.,! rd d.i, conten
llo an 111 r 11:0 e Sl"lt cenros mil reis» 
('1:7UU:UUO réis) em notas e segura 

na Cum11aohia de Segúros Reforma- um ou tro. 
A Comrnissão loca l enviou, ha d or~ . 

E sabem os leito res o que acoo- dia~. o vrçrn1 ~ nlo ped1 .Jo. 
teceu? 

No co rreio, como a cart ·.1 ia Stl-

gu1 a na Compa11h1a Beforlli 11tlura, t•n· Ecn rev isl'I à ~ pra ças da guar1la 
1u1Hk ran1 qne 1

.<1,·iam reforniar aquul · 1 r.
1 

. ... 1 •• 
11 

~:-rviro 110 real 1J'arrn 1, es 
. lJ . ,, , ...... • 'i ~ 

:a quariti ·1 le11 t.1d1i1\;, _ch.1n1.i itd•,..1 .i u! li:\.,!,, j! l . • 1;
1
), 

0 
sr. Au r ... lllü de 

Ul '.~ l re 1 l ou, A Sitlhillllllld hl l' l ltl! · i 1 ' IJua;; li lillH I 2 o Sd fi.;t;l ut11 l:l 

pre~sus sem \ 1 r~ · Clldti da füscaltsd çào c..lo wesmo im· 
O' da g u~ 1 dd? ! ! po:ito em Barcellos. 

1.a1•so 
No extr ac10 J, s i::~s ão do lri st1-

tuto de Socc .. rros a Na q fr1~t1 s p11lll i
cad,1 no o.º pt1 ·s 1du d11 >111~:,11 J•ll llill, 
sain l1 uucatlo a 11 l1 i·111 p n·1e d 1 SPS 

são onde se lê: , o 11 .. 11 ,1i 1Jt es11u 
re ir11 l" a 11 (' ISl' u B.. V1 au u 1 u F a11 c1s
co d<1 Silva Luurei10, etc, el eve léc
se: Numeon se thezo nre i ro F rauci~co 
B11 dri g1lt's Vi r1 11 oa, o íi sc •es Ant0nio 
Jo ~é L1> pes de FanJ e f 1 cl llCisco llô 
Silv:J Lou re iro . 

Vimos aqui em um dos dias da 
snman~ fin da , de vi 5ita ao sr. Mi· 
ouf:i Vi tJ ira , o ~ r . Mace.to. emprega
~ º da 11JJ1.111r1.aote cas~ commerc1al 
dos Sl'S. Souza . .:'.:ves & e.· da pra
ça do Ri o de Ja1 1ei re. 

-f·t~~ff-- . 
Dr. 1.eo !!litauley 

E.'l le celebre u u fl~ · a Ul e ricano, 
deu oa 4.° e 6.ª feirJ ultimas duas 
sessões <Je pr esliJ1gitação, trasn11s· 
são do pe11s.Hnenro lrn111a u0 , sugges
tão me11lal, illusõus ph antasticas a· 
mer icJUa s, ele, IH casa d' Ass llmlilea 

Tnmo u llonl. l~ tn parte n'nma rêci· l!: ~p 11 zeuil e u se e uo tlw atro ue Sauto 
la il A gala em B~ rcl'l l os, a sr.ª O. AoLouiQ . 
BP lmi 1a Sonsa, nossa ·C1H1Lei-ra :1e .i e , o dr. Stauloy execnton uma da s 
at11 z amadora. suas m 1~ 1horcs exp er i e n~ias- aO ..:as-

lello pelos esp11·1tos •-e o seu bem 

Forarn addiadas as cama:ras 
gislaLiva.s .. 

le- execoladLJ trahalho- «Ü Ca1rw1h •) 
rnyster1oso»-, mereceodo lJOI' isso 
UJuitus applausos. 

A.os eootrlbulotes 
Terminou uo dia 30 Jo mez ul

timo o praso para a cnbrança volun · 
tari t1 da i;outrihuição de rendas de 
casas e snm ptn aria. 

De hontern por tliante. pois, já 
SQ paga m mais 3 p. C. 00 qt1>1la. fi. 
xa de 4-0 réis e os Jti ros da mora . 

O sr. ministro dos negocios ns
tr~n geirus dúclarou-se c11ntra os ac
cordos--1ior estar couveucido Je c1ue 
não pode111 servir nem aos governos 
rrn u1 ás opposições' 

Alé parecti troça! ... 

Do nosso iflustrado collega «A 
Opi11ião, » de Oliveira de Azemeis: 

O parlamen to parece, mal com
parado, um deposilo de roup:i suja ... 

\ .. 

A.N'N'UN'OIOS 
-----·----------

EDITAL 
A Cmnr~ ra Mnnicipal, 

do concelho d'li.:spozende: 

FAZ publico que, por 
espuço de 30 dias, a con
tar da puuli~ação d'este na 
folha oflicial do Governo, 
em conformidade com o 
disposto no Decreto de 24 
de Dezembl'b de 1892, se 
acha aberto concu1·so do
cumental para º· prehtm
ch tm1~ nto rl efiniti \o do lo
oar de Administrador do 
tl . . . . o jorna l a «Tarde» IH dias qne cemiterio pnbl1co íllllll!Cl-

:ipparece tl 'nma mansid ão ex trema. pal cresta villu, com o or
Chega a não parecer org~o de lllll denndo '..HlllUa l de 36t~ OOO 
go verno que es lá srnclo for tPmPn1e. 
assedia do pr los progrrs~is tas. 1 •~ IS. 

Altos e inco1npr·l' he11siv .•1s rnys Esp o z t~ n .l e, 27 de No-
leri ns da politica de furta ··ô1 t.ls ! \'etnbro de 1894. 

Em um catliecismo parn crcan· 
ças: 

-Quem f,• z. o pi irm iro homem? 
-F11 1 O. tb. 

-E a p r1 c11 e1 r ~ fliulh er? 
O meu1uo hesi ta, tnJS Je repen

to diz: 
-fi'oi o di abo . . 

Baz:w Ce1111h':d 
o pn1p11dmu d 'e ~ l a ac re ditada 

casa corn me1 c1 al ; ch ~ rna a alt ~ oçiio 
de Lodos os se us esti1ua ve is fregue 
ses e am ig1is para o novo sort1do 
de fazen d is pruprias para a presen
te estação, o qual anuuu cia em a 
ll OSS:l fil ha . 

O sr . Luureiro vend e ex.ce llent \' s 
casimi ras e diversa:; fazendas para 
fa los po r preços 1~ xlr 0m a me11te re· 
<luzidos, e por isso os nossos leito
res e os seus ex."'º' amigos devem 
visitar o Baza r Cen tr al, 

(e m frente ao ºmercado). 

Barco «Salva-Vldas >i 
. Em virtude de u.ma reC'IJa1ação , 

soli cttaodo á Commissão Centr;i l de 
Lisboa a rep •raçãa do barco e sal
va-vi das », já baixou à Commissão 
local um oftbo pcdiudo um orça
men to dos reparos do que necess ita 
aquelle barco, afim de se ordenar o 
seo conce rto ou fazer acquis1ção de 

O Presidente, 
~dano e l Hodrigues ,Via nna. 

A Ju nla de Parochia 
da fr eouezia de S. Martinho o 
de Garnlra, do conG lho d'-
Espozenue: 

FAZ publico, qne tendo 
conhecimen to da represen
tação elos proprietarios d'
esta freguezia, ac8rca Ja di
visão dos terrenos do Ur
zal e dos Carbouceiros, que 
a Camara municipal d'Es
pozeude aforou, para esse 
fim, por escriptura de 24 
de Outubro de 1885, deli
ber0t1 que, antes de se pro
ceder a essa divisão, se pu
blicasse este e se àffixassern 
outros d'igual th eor nos lo
gares mais pub!icos, cha
mando quaesquer outros 
propl'icl.a1·ios da fveguezia 
embora não sejam n'ella 
moradores, que por· ventu
ra não tenham confirmado 

.à alludida representação .. ª 1 rematação das propri~
iniervirem, querendo, na d1- dades ao deante descr1-
visão e demarcação que se ptas; a qual tem logar 
vae effecluar, sob pena de no dia 16 do futuro mez 
não poderem reclnmar,mais de Dezembro ~or. 1 O ho
tardR, a tal respeito. ras da ma1-1lia ~.porta 

Srcretaria da J1111ta de! tfo Tnbunal Jud 1c1al de 
Parochia da freguezia de S. esle Julgado, a quem 
Martinho de Gandra, 25 de maior lanço offerecer, as 
Novembro de 1894:. propriedades seguintes: 

O President e, -Uma leira lavra-
P.0 Manoel Ferefra ·.Z\Teves. dia sila em «Breto de 

CAUl\EIRA PA it ~ lA~NOOS 
S1··bast i8o da Costa Ei

ras, fa~ publico que lem 
carreira diaria de Espozen
de para a estação do cami
nho de ferro de Launclos 
todos os dias ás 3 horas da 
tarde, levando passageii·os 
para o comboio que passa 
ali ás 4 e meia; excepto ás 
quintas feiras. 

Isto cl' acconlo com o ho-
rano. 

Julgado Municipal d'Es
pozende 

ARREMATAÇAO 
(L' puiJlicaçàoJ 

elo jllizo mu-
11ici pal J' Espo
zende e carlo
rio do escrivão 
respectivo, cor~ 
rem· seus devi

dos lermos uns autos de 
inventario orphanologi
co em que é inventa
riada Hosa da Sd va Can
cella, da fregu e:1.ia de 
Gemezes; e que, por de
liberação do concelho de 
fornilia do mesmo, se 
lem de proceder a ar-

Baixo», avaliada em reis 
27~100. 

-Uma leira lavra
clia sita na «Agra de 
Sant.ães», avaliada em 
24~030 reis. 

-Uma, leira de mat
to sita em « Vertieiro», 
a valida em 820 reis. 

- -Uma leira lavra- , 
dia sita em «Painçães», 
a valia da em 30~100 rs. 

- {}ma Je1ra de mat
to no · sitio do «Sobrei
ro», avaliaua em 6~000 
reis. 

-Uma leira de mat
to no sitio do «Descar
regadouro», avaliada em 
1 r$700 reis. , 

-Uma leira de mat
to no sitio da «Pica», a
liada em 3#000 reis. 

- E finalmente, uma 
leira de mal to no süio 

I
da «Pereirinha» , avalia
da em 7 #200 reis; cu-

1 jo producto é para pa-
gamento de dividas pas· 
sivas, descriptas e ap
provadas no referido in
veutario ficando as des
pezas da praça e con
trilluição de registro por 
conta do arrematante. 

Espozende, 24 de No
vembro de 1894. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam
paio. .. 

Verifiquei:-J. Simões. 

1 . !illlll\IIL 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM · 

EM Flí\ENTE AO l\II::l\~ADO 
----000----

EST..t.~Ç.ÃO D
0

IN"-VERN'O 
----000- - -+- -

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau
tê », prop.rias para fatos, « mac-farrons », • 

varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 

Fazendas 

----=000=----

F ATOS POR I~tfPORTE 
-~--000----

nacionaes e estrangeiras proprias para fa .. 
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

Variados padrões em castorinas nacionaes e inglezas 
-----000----

Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 
grossas de lã e algodão; toucas de malha, 

tecido de lã; grande sortido em merinos, 
cache-nez e lenços; morins, chitas, 

riscados e algodões de côr. 
CIIAILES e COBERTOHES, e outros artigos para 

resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom 
· serà frio e chuvoso 



~~~~~~~~~'A §74!~~.74'.~?Y!~ 

~ )EMEDIOS DE AYER ~ 
~ Vh,or do cl\l1ello d .. ~ 
~ A \'l<~ll- linpede 1prn o ca liel1ü ~ 
~ se torne h1a11~0 e restao ra ao ~ 
'l>i caliello ~ ri sal ho a sua vita lidade ~ 
~ e formosura. 
~ reitoral de cerc>JE• alt> 

1 
~ A y t> r . O remedio mais se~ uro 
fd" que ha para aur.1 da 10118•' ~ 
"l!.Jll hronc hlte , 8811.una e lnhercnlolil 11111n1onnres. '1-'I 1 

~ ~ .' "i!Jll Ellt1·ac10 com 1•of!IC0 tlc Ma lilllllt1u·rillu• de it.yer-Para "tl>i 
~ purilicar o ~uu1 111e , lim1uu• o corpo e cuc·n ra u ic11l dns el!I· ~ 1 

~ 
croph11la11. t 

O a•emed lo d e ~''ea• coHtra 11ezõe11-nFebres inte1·1111tonte> 
e biliosas». 

i 
T~"los os rem~di o~ 'lºº ílr.arn in di cados são alt amente concentrado> de 

maae1r~ r1ue ~ahem baratos, pnr que um vidro dura rnui10 tempo. 
Pllua11 co·c1a1u·llca11' de Ayer-0 melhor purp:a1ivo snave e 

inteiramen te vegetal. 

~ --------
Perf••ito t1e11iuret~t1u11e e purl f'ica nfe 

d e ol Ê\' C~l!ll-para desil<Íel'tllr ca~as e latrinas; 1arn
b~ m é excellentP para rirar gnrd11 ra 011 norlnas d11 rr,u
p:i , limpar metaes, e eurar fAri1hs . 

Ve111le-ll!le c>m iothtN n 14 1u·i or i s••u•• 
PI\ l~l~U xi rn 

~ 
~ 
~ 
~ 

VERMIFUGO DE B~L~lj:-AH:~ESTOCK ~ 
E' o melhor remedio contra lon 1 bri ~ a s . O propri ,. ta1 10 rsta pro111pt•) ~ . 

a devolver o dinheiro a qualquer pe;soa a IJll"fll 1> rL·nwrli 11 não f:1ç·1 o ~ j 
e!Tcito quando o doente tenha lombrigas e SP11ui r axac ta111~1ilti as 111s- fd' l 
trucções. .,,. 

8 nbooe lc8 de Clyce-rlHO lll8l"Cll «t.'l\ 88t~lfil » 1n11Uo ~ 
l!órond e11 , d ft mellaoa· qu11 l illadc e ,1unacia m n 1atal 1t• . ~ 

Prt>ÇO 'ºº l't"á~ "t1n:r.i11 (!O) ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
------------------ - -- - --- - ---

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

! FABRICA DE A~.~BOS CHIMICOS i 
1 Ad~b~~~!. ~~.Y.0!.~~~~~ .. ~~ .. ~!:'~~L . ~ 
M' le1Jumlno11118, ecc. - Gell!l•o . nilri•lo, 8Utu•r1alUJl!ll•llnlo8 . 
~ ~ 
~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em t892 800 sal'cas. ~ 
~ JJ ' JJ em t 893 ai.too ~acca ~ . ~ 
~ Com o nosso machinismo, todo fa·ancez, a Empreza pórle agora ~ 
,.. forn ec"r 11õO O 81tcca11 por rlia. ~ 
~ Ped ir prospectas e informações ao ~ 
~ Agro nom o : AS'.l'I ER VIl~f,ATE {9) ~ 
~ RU~ FORMOSA,. 250 - POBTO .1 
~~~~~~~~~~.~~~~~~ 

PADARIA· E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílNlíl JOS[ f ERN~NOES 
·1 

19 E ~O. Rt:A DIREITA, 21 E ~2 

----ES'POZEN"DE----

FARINHAS: 

Flor - Preço pelo deposito de '7 IRllDR Sncca .,. .. k 6:8~--

N.º 1 l) ll )) l!ilacca 7õ k 6:626 

N .º 2 )) )) )) )) 6 :626 
N . 0 3 J) )) )) l) )) 6137& 
Dica fina ss J) ll D õõ 2 :020 
Rol iio SF )) )) )) "º ''"ºº Fn1·e110 SG )) h )) 40 l1t:iO 

To ti oi!! e111Cel!! prPço• t é em o n11i:m e11to do caa·reto e de 1 º10 

olé1m dol!! p1·eço~ oclmn lntlir.nclol'. 
lt('posi to de tnhRcos e l11111cl!I ti«'> cera e de pau pelo preco 

d u1<1 fabr·icl\8, 11elrolc>o. por junto e a .-etnlllo. • 
Oi "t"l'l!IOl!I ll'enerot!I de lllel'CP"rla . "hllaOl!I fino ,., bc>bldRlll a I • 

coolica8, 8lea1·l11,.11, 8cbo, azeite, bacalhau, arroz. bala&o do 
Douro, ele. 

.lulg:1do . lunicipal d'Es
pozf-mde 

~rEl11'Ii1!1íil1 T,l'rmrs1:~ ~lfllt; -::.~(;>-:;j6~~~~.~"":fili)ll~ 
D~ THIN'l'A IH.AS 

(2.' pu lil ic<i çào) 

N
o inventario por 
obito de Ro
sa Pires ·dos 

_ Sanlns, que foi 
1 la fre1111ezia de Fonte-

"' boa, tl'esle Julgado, ci-
t am-se~ por editos de 
ll'inla dias. os hel'dei
ros ausentes, em parte 
incerta, nos Estauos U
nidos do Brazil, .José 
F Prnandes Pereira, sol
tei ro, maior, Joaquim 
Fernandes Pereirn; ca
:::.ado e Jof\o Ferna11d1·1S 
Pereir <1 , lambem solLtJi
ro e mawr, e os cre
dol'es e lrga tnrins des-· 
c f 11 lier1dns, rn1 d•~ fo
ra d'e:-- te .Julgadu, pa
ra ded uúrem os se11s 
direitos no mesrrir>, que 
con e . pelo car lt>río do 
escr 1 vüo rr spedi vo. con
soa11l 1' os §~ 3.º e 4.º do 
art igo 69ti Jo Cüd 1go 
do Proc. Civil. 

E"p07.f' !llle, 2.ft: de Ou
tubro de 1894. 

O esnivifo, 
D,1lfino ue ~1 irawla Sam
pa10. 
Verifiquei:-J. Simõ~ ) s. 
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~~~~~~~?i!~~?v!§ ,, ~~~~§~ 
» PHAHMAGIA CENTRAL !~SPOZE~DENSE ~ • 

1 

~ JO~;, ,~A,~1~11~1~'A°!~:;.~,~~N~~MA LHO (3)1 ~ 
: "'i4'1' Vi<'O ll i';'Hl aU«~nle 

_ E~1a p_lta r m~r1;1 'l'.' 1'11 c11h r o11\'tl l~ 1 en t1;m~rn1e dr rorl os os µr1~para d os 
~ ch1m1cos , 1nd1spensavr1s no uzn rb <1:1 ~ 11!'1~ rnHdica, lPm 11m variaJo sor- ~ 

1 ~ timen to de medicam~n to~ e~ tr a ll,-! ~ i ro s rnja barat1•za tt ind1scuti vr 1 utili rh - ~· 11(\, ce niin cleHnentem a solirla repntnção t!'es!!' já 11111110 acrnil1ta•lo estaltele-
. ~ ti111en10. Entre 10J1,s es;;es prt1parad .. s .q11P a ~ primriras sun11ni1lades 1nP-
r ~~ d t C~ S en1p l'e}lanl rom a lll ~ i h or Ce1 taza 1!'11111 l'tlSlllJadn IÍó• 1 n~eirn, efi ta ~~·, 

pli :1 1 macia, devido ao e~ludo rio sen .propriPlario. p11 ~ soe pr·· pa raJos tão 
uecClss;,11os con;o sa lu ta rmento garaullJos nus seus 1· ffu i10~. São elles: 

Pou1adn lHlli-llerpellca 

f::t? Cura tod~s a• rnolestias ri~ pr. 111 .. Preço da caixa 120 rei~. 
~ IRJ•~ct;iio 11d~h·i11i;e n1c Cl\IDUU ll•' ~ 

~ Ei.i1u•cifico conl;ra c111110111 
~ Cura torl~s as ble u11orrl1ag ia;- a mJÍ> rr b 0 • ld.,~. Preço rio fr asco 300 reis. I 
~ Ellicaz para a 1 leH1n~~~ :~~~~:l e~: •• ~:i~~1;: Preço do ímco 300 reis 

1
. 

~ O melhnr mer1Jca111enlo co nhecirlu 1·oo tra as lomfJri aas 

~ D1 r o~ i to pPl'31- l'HAR \IACI \ CENTHAL-ESPOZE~llE 
~~~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAJ.t1ES 
llnif"O "•tprcP\'it c'- n. l e.r.o lnu:- n&c auctorlll!lndo pelo con11•ll1• 

de l!latnde- 1111 b llcn df" l,.orCuRatl e ln8t, ... ~terta Ger1tl 
d e llJ1>icntl d11 Cllrtc do Rio d" .llnuelr o. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnítas 
observações nos bC1spilaes e na clinica panicular dos mais dis
tinctus rnedicus d'este paiz, levou o Couselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (d islincção que lbe não mereceram 
oolras preparaçõ~s). e a considerai -o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchlfes, la11to agudns Cl)mo chronicas, de'fluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulso. e asthmat1ca, dor do peito. escarro• 
de sangu.e, e contra todas as irrilações nervosas. 

Cada frasco es tá aco111p~nharlo de um impresso com o pare
cer que o Conselho ue Sa ude deu ao govrrno, e com as obser
Yações dos principaes medicos de Lisboa, re~onbecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
t.lo envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

1 TYP. DO «POVO ESPOZE~OE~SE»-RUA DO AHC:O N.º 8-ESPOZl!:)IOE 

LOJA POPULAR 

11111 1m11•1- 11 
:ttl»lJ.1~ 

Fazendo111 l1roncn11, mh1tleznl!I. c.-rn. olajeclo8 t11nebre11 e do 
e8cripo&orio, e merce aria 

--- - = DE= ---

A NTO N 10 M. OE f AR A VAllER íl 
·I) 25, RUA OIH EITA . 25-A 

~;J~jlrJº~~JJ~~tlJt 
---·----

Grande l!lo1·tldo de morin111. p111111011 cr1às. 11elineta•, cbURllo. 
percnea. Onnel11u;1 df'I hi e l\IKod1io. cnMlori111t11. 

r l11c11dol!I, co1in11. cllnile8 e lençna•ll• 111-.·erl!IR . _ __ * _ _ _ 
,\l;odão, Ili.li, renda•. bordndo11. O&n11. botõe• e 

mni8 miodezal!I. 
--=•=--

Popelorin, corcõe• e dift'erenle8 ol1Jt'cC08 d•el!!crlptorlo 
---(o)---

El!lpeclal&dode em cnfc. chii. mn1!o•al!I nlirucr.llclas e demal• 
;enerof!il de mercen1•11, 

- --·---
,\rtl;o• de palheta , fazPnd1u!I p a rn rnne1•oe8 e wella• do 

cêra de dirTt• rentcl!I tamanhol!I. 
--~·~iiiiil--~ 

Dtwl11a da co11a;-Vender b11rn&o pnra "entler lllllll!I. 

" . 


